Prandes efemérides de Portugal -- 


AMBÉM nos tocou pela 
porta a convulsão eu- 
ropeia dos princípios 
do século passado. 
A ambição do grande 
Corso, tornado Impe- 
rador dos Franceses, não quis 
poupar-nos co insulto da inva- 
são e ao flagelo da guerra. 

Sofremos por três vezes a 
investida dos seus exércitos e 
por três vezes tivemos de rece- 
ber o auxílio das forças ingle- 
sas, nossas aliados, sem as quais 
não expulsaríamos do solo pá- 
trio os invasores. 

Pela terceira invasão, em 27 
de Setembro de 1810 — comple- 
taram-se anteontem 146 onos— 
deu-se ali no Buçaco um recon- 
tro sangrento e importante en- 
tre os dois exércitos em cam- 
panha: o francês, comandado 
pelo marechol Moassena, duque 
de Rivoli, o “Filho Querido da 
Vitória; o anglo-luso, coman- 
dado pelo general Artur Weles- 
lei, mais tarde duque de We- 
lington e príncipe de Waterloo, 
que recebeu da 
História o apo- 
do de Dugue de 
Ferro. 

O recontro do 
Buçaco não foi 
um recontro vul- 
gor; foi uma ver- 
dadeira batalha 
e, para nós, a mais 
importante da 
guerra da Pe- 
níssula. Os dois 
exércitos reuni- 
ram ali, para a luto, a totali- 
dade dos seus efectivos e a 
acção desenvolveu-se em dois 
grandes combates que se feri- 
ram à distância de cinco qui- 
lómetros um do outro, sendo a 
linha dos oliados de uns vinte 
quilómetros de extensão, entre 
o Ninho de Águia, perto de Al- 
geriz e Vale da Mó, e o Mon- 
dego em Penacova. À serrania 
prestavo-se excelentemente à 
nossa defesa. 

Ali se defrontarom 100.000 
homens; ali tomboram perto de 
6.000 mortos ou feridos e ali 
se jogaram, em memorável pré- 
lio, os destinos de Portugal, da 
Inglaterra e do mundo da época. 
E' que foi ali que começou a 
empalidecer a estrela de Na- 
poleão, porque foi ali que se 
firmaram definitivamente os cré- 
ditos do general que contra ele 
havia de comandar e ganhar 


a última batalha, essa batalha 
elerna que, apesar da enormi- 
dade das guerras posteriores, 
ainda hoje interessa e ainda 
hoje impressiona, porque virou, 
num dia, a face da História e 
atirou do Olimpo ao Averno 
um homem que parecia um 
semideus. 


A batalha do Buçaco não 
foi decisiva como foram as de 
Woterloo e de Aljubarrota ; no 
entanto, tais forom as suas 
consequências e de tal forma 
ela repercutiu, que ainda hoje 
os ingleses a têm em alta conta 
e fazem do Buçaco um dos lu- 
gares da terra da sua grande 
veneração. 


Pora nós, portugueses, o Bu- 
çaco é um verdadeiro padrão 
de glória e o dia 27 de Setem- 
bro nunca pode, nem deve, pos- 
sar-nos despercebido. 

De facto, e bem, todos os 
anos o exército, os autoridades 
e o povo das cercanios do Bu- 
çaco ali comemoram o feito, 


BATALHA 
BUÇÃCO 


Pelo Dr. ALBERTO 


numa cerimónia condigna e 
num arraial festivo. 

A data, no verdade, não deve 
esquecer-se, porque a balaiha 
do Buçaco é um dos grandes 
fastos da História de Portugal 
e moior, ainda, quando se en- 
cara essa história ligada à his- 
tória do mundo. 


* 
Em 27 de Setembro de 1810, 


a acção militar desdobrou-se 
em dois combates distintos que, 
pela falta de simultaneidade no 
ataque e pelo seu total fracasso 
para os invasores, contrariaram 
o plano do generalissimo fran- 
cês e importaram a sua derrota. 
Essa derrota não foi militarmen- 
te insanável, mas foi politica- 
menle imperecível e teve desas- 
trosíssimas consequências para 
a'França napoleónica. Vejamos 
como aqui se passou. 


BOIALVO — O histórico cominho de Mortágua ao Sordão, por onde 
desceram as tropas francesas depois do 


sua derrota no Buçaco. 
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A's 7 horas da manhã, tudo 
estova a postos na serra, sob 
um denso nevoeiro que ocultava 
o movimento das tropas. 


Welington, que escolhera 
para observação e comando 
um ponto da montanha princi- 
pal, um pouco aboixo da curva 
superior da actual estrada da 
Cruz Alta, perscrutava. 

O arruído da peleja denun- 
ciou-lhe o plano 
inimigo. À ba- 
talha rompia no 
seu flanco direito, 
que se estendia 
pela cumeada até 
à capela do Se- 
nhorado Mont Al- 
to, sobre o Mon- 

ego, em Pena- 
cova. Era o ata- 
que do 2.º Corpo 
francês, coman- 
dado por Reinier, 
na frente de Santo António do 
Cântaro. 

Batiom-se os atiradores dis- 
persos. Era bem próximo o tiro- 
teio. Mas os franceses da bri- 
gada Sarrul, da divisão de Merle, 
trepavam lestamente a encosta, 
repelindo, com os postos ovan- 
çados, o nosso 8 de Infantaria, 


souTO 
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weceresesasos Empreendimento oportuno 


A 

Hogrante o vivo inte- 
resse que os assuntos 
etnográficos vêm me- 
recendo, nos últimos 
tempos, o todo a 
gente. Atraídos uns pela se- 
dução do estudo dos povos 
no ponto de visto dos seus 
costumes, da suo mentalidade, 
da sua cultura e do seu modo 
de vida, e chomados outros 
pela novidade, pelo espectá- 
culo, pelo ineditismo e pelo 
pitoresco, o certo é que a to- 
dos a Etnografia — essa ciên- 
cia que estuda os grupos 
étnicos sob o aspecto psico- 
-cultural — concita apetitoso in- 
teresse, estabelecendo corrente. 
De facto, a Etnografia está 
na moda. No nosso Pais, dos 
cidades às aldeias, dos minho- 
tos aos soloios e dos poveiros 
aos serranos, multiplicam-se as 
manifestações etnográflicas, num 
crescendo, aliás muito lisonjei- 
ro, pois é sabido como estes 
estudos só progridem nos paí- 
ses cultos, onde se estabelece 
um verdadeiro entusiasmo por 

tais assuntos. 
Num dos seus últimos nú- 


UM MUSEU 


EINOGRÁFICO 
EM AVEIRO 


— elo Dr. HUMBERTO LEITÃO 


meros, e com vista ao próximo 
Congresso Etnográfico e às 
Festas Milenárias de Aveiro, o 
LITORAL sugeriu a criação, 
nesta cidade, de um Museu 
Etnográfico. À ideia foi opor- 
tuna; a ocasião e as condições 
do meio justificom-na de so- 
bejo. 

Já em 1929 o Dr. Alberto 
Souto, no seu livro «Etnografia 
da Região do Vouga», propôs 
a organização, em determina- 
dos moldes, de um museu deste 
género; mas a iniciativa, por 
dificuldades materiais ou falta 
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Os últimos sete dias 


ALVES DA CUNHA 


de Talma. 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


O Teatro nacional está de luto. Chora a morte de um dos seus maiores intérpetres de todos os 
tempos — José Alves da Cunha — cuja existência, vivida intensamente, dedicou à sublime Arte 


Parou o coração sensível de um homem ; evolou-se a alma pura de um Artista, que arreba- 
tou os corações e as almas, mesmo as menos impressionáveis, transmitindo-lhes a verdadeira emoção da sua Arte, de que foi 


autêntico e inconfundível Mestre. 


Dotado de rara intuição para o Teotro, Alves da Cunha enobreceu os palcos com brilhantissimas criações em todos 
os géneros. Mas foi principalmente no drama que revelou a sua extraordinária vocação cénica. Um persistente e ininterrupto 
estudo contribuiu enormemente para revelar toda a gama de geniais qualidades, que logo o guindaram a cimeiras posições no 


tablado português. 


Ainda muito novo, Alves da Cunha estreou-se na peça « À Volta », levada ao polco no Teatro Ginásio, concitando, 


desde logo, gerais atenções dos mestres da ceno, que nele viram um promissor talento. 


Ingressou depois na Companhia do extinto Teatro da Repúblico, de que faziam parte, entre outros, Chaby Pinheiro, 
Augusto Rosa, Brazão, Ângela Pinto e Emília de Oliveira, esta última sobrevivente 


única dessa pléiode de actores ilustres. 


Dissolvida a Companhia, Alves da Cunha rumou para terras de Santa Cruz. 
Ali aperfeiçoaria os dotes artísticos, assombrando, no regresso, as plateias nacionais 
com a sua expressiva interpretação, sempre vigorosa, sempre sentimental, sempre 


arrebatadora. 


Cultivando, sem desialecimentos, a arte e o estilo, na ânsia do perfeição 
absoluta, alcançaria depois os mais notáveis êxitos da sua longa carreira de actor 
em numerosas peças, que deliciaram as plateias mais exigentes. Recordem-sex Alma 
Forte», « O Paralítico », «A Taberna », « Dom Imenso », «Um Homem», «O Pão», 
<A Severa», «Aljubarrota », « Frei Luís de Sousa », « Rafles», « Zázá », « Ladrão », 
«Tosca », «Duas Causos», «Cobardias », «A Garra», s Papá Lebonnard », « Ne- 
gócios são negócios», «Adão e Eva», «O Salfimbanco», « Mártir do Calvário », 
«Vasco da Gama», « Turbilhão», «A Fera amansada », «O Gelo e a Sombra 2, 


« Blanchetie », «A Ceia dos Cardeais 2... 


Nascido em Lisboa, a 19 de Agosto de 1889, contando agora, portanto, 67 
anos, José Alves da Cunha deixa no Teatro nacional uma lacuna difícil de preencher. 
Mas a recordoção da sua figura, da sua dicção admirável, das suas vigorosas alitu- 
des, do seu temperamento emocional, ficará a perdurar eternamente na cena portu- 
guesa, como um exemplo, como um incentivo para os novos. 

Além de actor, Álves da Cunha, que possuia a Ordem de Santiago da Espo- 
do, foi ainda Professor competente do Conservatório de Lisboa e ensoiador de mérito, 
dirigindo, com a esposa—a distinta actriz Berla de Bivar—as suas companhias, sem- 
pre acolhidas com extraordinário-interesse no Pais, no Ultramar e no Brasil. 


Assim desapareceu um verdadeiro Artista. Eva Arte chora a sua perda — 
último e mais pungente drama da carreira do grande Álves da Cunhal 
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A Batalha do Buçaco 


cujos recrutas recebiam o seu 
baptismo de fogo e foram du- 
ramente experimentados. 

Houve um momento de pá- 
nico. Os nossos não podiam 
aguentar o ímpeto dos invenci= 
veis. Os franceses, eméritos nas 
audaciosas investidas, já pu- 
nham pé na crista e progre- 
diam e ameaçavam cortar o 
dispositivo aliado. Em breve, a 
divisão de Picton se encontrou 
em grave crise, vendo-se sepa- 
rada da divisão de Leith que 
se escalonava para o lado da 
Portela da Oliveira, pela Peni- 
cheira, até ao monte onde hoje 
se vê, batendo as velas, um 
pitoresco grupo de moinhos. 

O perigo era muito grande 
De aí a um desastre total iam 
dois passos, porque a posição, 
de muito boa, era também 
muito perigosa, por não permi- 
tir retiradas estrotégicas nem 
movimentos tácticos de profun- 
didade. 

Rapidamente, porém, We- 
lington acorreu pessoalmente 
com duas peças em socorro 
dos atacados, chamou Leith e 
Spencer e ordenou 'o contra- 
-ataque, recuperando a situa- 
ção. 

Picton, reforçado e apoiado 
nos seus dois flancos, tomou 
rápidamente a ofensiva, e o 
nosso 8, que se refizera e re- 
cobrara o ânimo, juntamente 
com os ingleses dos 88 e 45 
regimentos protegidos pelo tiro 
certeiro da artilharia, desbara- 
taram os franceses que, cansa- 
dos da subida e sem auxílio de 
reserva e de artilharia, recua- 
ram em debandada, arrastando 
pela encosta abaixo as outras 
tropas que subiam ao fogo. 

O general Graindorge, dois 
coroneis e muitos outros oficiais 
inimigos, estavam mortamente 
feridos. O destroço nas colunas 
assaltantes fora muito sério. 

O general Foy quis retomar 
o combate, acorrendo com a 
sua brigada e com os restos da 
brigada Sorrut, mas o seu es- 
forço foi inútil. A estrada dissi- 
mulado atrás da crista da mon- 
tanha funcionou eficazmente. 

Os reforços chegaram a tem- 
po aos dois lugares da cumea- 
da onde se travava o com- 
bate e os assaltantes tiveram de 
descer precipitadamente pelas 
pedregosas veredas e pelo mato 
da passagem de Santo António 
do Cântaro, por onde haviam 
subido na sua audaciosa esca- 
lada. 

E foi assim que a brigada 
da divisão de Leith, e uma da 
de Spencer com as forças de 
Picton, bem como os regimen- 
tos portugueses da brigada 
Champolimoud, derrotaram es- 
trondosomente as brigados de 
Sarrut e de Foy que tiveram de 
regressar co vale num lastimoso 
estado de desorganização e de 
fadiga. 


Encontra-se à disposição 
das Ex."“* Senhoras o 


Salão ESTRELA 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
(por cima do Banco Português do Atlântico ) 


x 


EXECUÇÃO PERFEITA 
PREÇOS MÓDICOS 


O ataque do 2.º corpo fran- 
cês fracassara. Reinier desistiu 
do combate. 

la, porém, começar o ala- 
que do 6.º corpo, caso muito 
sério, porque esse corpo do 
exército francês era comandado 
pelo «Marechal Ney, o Bravo 
dos Bravos. 

As suos tropas haviom-se 
postado por trás da povoação 
de Moura, em frente ao con- 
vento, por onde passava um 
mau caminho, então chamado 
estrado, e que foi mais ou menos 
decalcado pela estrada actual. 
De aí partiom para o combate. 

O momento era soleníssimo. 


x 


Logo depois das escaramu- 
ças de reconhecimento e do ti- 
roteio solto dos atiradores, Ney 
ordenou o avanço dos divisões 
de Loison e de Marchand, 
apoiadas no início do seu mo- 
vimento por artilharia que apro- 
veitara um escasso, pequeno 


* plaino, um pouco à frente das 


casas de Moura, mos sem al- 
cance para uma acção eficaz 
contra as altas e fortes posições 
dos aliados. 

Por precaução, o muro da 
mata fora transformado em re- 
duto com seleiras, que ainda 
hoje lá se vêem, e as reservas 
estavam bem dissimuladas por 
trás da 1.9 linha defensiva. 

A divisão Marchand seguiu 
a estrada e desenvolveu-se à 
esquerda, trepando pelo mato. 

A divisão Loison, essa teve 
de descer o grande fosso do 
vale que via na frente, para su- 
bir o esporão da aldeia de Sula 
e lançou-se ao assalto da po- 
sição aliada marcada pelo cé- 
lebre moinho e pela penedia 
fronteira guarnecida pela bri- 
gada do valentíssimo general 
Crawfurt. 

À brigada atacante, coman- 
dada pelo general Simon, obrou 
prodígios de bravura. Mas com 
prodígios de bravura se defan- 
deram os nossos, apesar de 
terem de recuar momentânea- 
mente os portugueses do 3 de 
caçadores e os ingleses da bri- 
gada móvel, sob o ímpeto ter- 
rível dos assaltantes. 

Três dos nossas peças caíram 
nas mãos do inimigo. Gravis- 
simo perigo ameaçou, também, 
aqui, a linha anglo-lusa. Mas 
logo acudiram os regimentos 
ingleses n.ºs 43, 45 e 52 com 
os nossos caçadores do 3, já 
reanimados e refeitos, e, por 
descargas sucessivas seguidos 
de brilhantes cargas à baioneta, 
repeliram o inimigo que sofreu 
pesadíssimas baixas e não pôde 
manter-se no terreno. 

O general Simon, agarrado 
a uma peça de artilharia caiu 
prisioneiro com o queixo esfa- 
celado por uma bala. Morreu 
o coronel do 66 francês. A 
brigada Ferrey foi destroçada 
pela brigada Coleman. 

As perdos de Marchand, 
que renovou o assalto, e de 
Loison, o detestado e bárbaro 
maneta na frente de Sula, fo- 
ram enormes. O general Ma- 
coune estava ferido. O coronel 
Amy estava morto. 

O regimento 66 perdera 
num instante nada menos de 
500 homens. O 2.º combate 
não obtinha êxito para os assal- 
tantes. À derrota era completa. 

Massena, que assistia ao 
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desenrolar da batalha do alto 
de um dos montes de Moura, 
mandou, então, retirar, porque 
viu bem que a posição era for- 
midável, estava sólidamente or- 
ganizada e era valentemente 


defendido. 


As boixas dos franceses 
numerovam 4.500 homens entre 
os quais 225 oficiais. 

Os ingleses perdiam 40 ofi- 
ciais e 560 soldados. Nas tro- 
pas portuguesas hovia 31 ofi- 
ciais e 571 soldados mortos e 
feridos. Mos o exército aliado 
ganhara a batalha! 


* 


Os luso-britânicos não se 
moveram das suas posições du- 
rante o resto do dia, pois We- 
lington esperava novo ataque 
no dia 28. À vitória era incon- 
testável; o nosso moral subira 
muito. Ás perdos sofridos não 
ensombravom a alegria do 
triunfo 

Todavia, o duque de Rivoli 
procurou umo derivonte para 
tornear a posição, sem tentar 
nova balalho, e encontrou-a 
nos ínvios caminhos que de 
Mortágua conduziam a Boialvo 
pelo meio dos montes. Era a 
chamada estrada do Porto que 
de Boialvo ia dar oo Sardão e 
A'gueda e levava também a 
Avelãs de Caminho. 

Aproveitando a noite, Mas- 
sena recuou por onde avançara 
e, metendo o exército por Pala 
e Vale de Corneiros, operou 
uma retirada. hábil e bem suce- 
dida, que ficou famosa na his- 
tória militar e ainda hoje se 
chama a Retirada de Boialvo. 

Descendo pelos desfiladeiros 
temerosos desse acidentado ter- 
reno, Mossena lançou-se na 
planície e, pelo vale do Cérti- 
ma, Mealhada e Coimbra, di- 
rigiu-se para Lisboa, precedido 
pelo exército luso-britânico que 
se acolheu às linhas de Torres 
Vedras, previdentemente pre- 
paradas por Welington, - em 
gronde segredo, entre Alhandra 
sobre o Tejo e a foz do rio Si- 
sandro. 

Os franceses, 
dos de transpor essa última 
barreira, retiraram mois tarde, 
com grandes estragos, vindo a 
Condeixa e evitando Coimbra 
e seguindo por Miranda do 
Corvo e Foz de Arouce para a 
fronteira e para Espanha, onde 
se internaram. 

Malograra-se a terceira in- 
vasão. 


x 


Em 1814, Napoleão, vergado 
ao peso da sua glória e acos- 
sado dentro da própria França 
pelos ' exércitos coligados de 
toda a Europa, obdicava em 


impossibilita-” 


Fotografia J. RAMOS 
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TRAVESSA DO MERCADO, 5-1-Esq. 


(Ao lado do Cinema Avenida) 


Fontainebleau e seguia para o 

exílio da Ilha de Elba. 
Voltando a França, foi ven- 

cido definitivamente em Wa- 


Dão há nada mais gracioso 


do que a graça natural do seu filhinho 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 


verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


vá à 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
Telefone 268 aveiro 


terloo pelo mesmo Welington 
que no Buçaco lhe derrotara 
o Filho Querido da Vitório. 

Waterloo parece ter sido 
escrito pelo Destino nos altos 
do nosso Buçaco ! 


Alberto Scuto 


VENDE ç Um terreno 
- para constru- 

ção com o 
respectivo projecto, com fren- 
tes para a Avenida Araújo e 
Silva, Rua de Plhavo e P. V.e 
Trânsito. 


Informa João Martins 
Pereira — Pensão Imperial. 


— 29-IX-956 —— 


DOE 
D' EmaadO TAM O 


SECÇÃO 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


bairradina Sangolhos. 


ocupa 


grilhão... 


artigos para bicicletas... 


Futebol 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Beira-Mar 6-—R. Agueda, 3 


m À lição de Sangalhos 


— uma lição a decorar 


Modesta na aparência, é na realidade poderosa a 


Quase insignificante há umos dezenas de anos, 
progrediu, cresceu, desenvolveu-se extraordináriamente e 
hoje um lugar invejável nos sectores industriais e 
desportivos, tornando-se conhecida de Portugal inteiro. 
Poderá mesmo afirmar-se que uma e outra actividade 
andom ligadas em Sangalhos como dois anéis dum 


Foi realmente o fastígio industrial que gerou o fasti- 
gio desportivo. Mas, agora, o ciclismo, como que numa 
grata compensação, auxilia, mercê de constante e vito- 
riosa propaganda, as indústrias dos espumantes e dos 


Lomentávelmente, há ainda, por esse Poís olém, 
quem sorria com superioridade co ouvir dizer que o des- 
porto movimenta o Comércio, fomenta a Indústria, ajuda 
o Turismo. Há quem sorria,-sorria inefávelmente, sorria 
como sorriria ao escutar o canto da sereia... E a verda- 
de é que desde a humilde vendedeira de tremoços até 
à indústria de camionagem, possando por mil outras 
actividades — cafés, restaurantes, caminhos de ferro, etc., 
etc., ete., — todos auferem lucros, prosperom... 

Em Sangalhos, que dispõe do « astro» Alves Barbo- 
sa e de duas dezenas de corredores sotélites, a Indústria, 
inteligentemente, compreensivelmente, amparou e ampa- 
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Relato de 


ANTÓNIO LEOPOLDO 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, presenciado por um público 


razoâvelmente numeroso. 
Árbitro — Mário Silva. 


Fiscais de linha — Augusto Silva (peão) e Adelino Ferreira 


(bancada). 


BEIRA - MAR — Magalhães; Lopes, Vitor Gaspar e Piteira; 
Liberal e Coelho; Sílvio, Di Paola, Calicchio, Bello e Mateus. 

R. ÁGUEDA-— Neves; Pombo, Sílvio e Dário; Dâmaso e Ca- 
prichoso; Evangelista, Adolfo, Tota, Anibal e Fernando. 


Os golos 
1.º parte: 4-2. 
0-1, por Adolfo, nos 10 m., Ca- 
richoso captou a bola, posta em 
jogo por Magalhães; deu-a, de ca- 
beça, a Fernando, que centrou por 
alto sobre a baliza. Adolfo acor- 
reu, e, de cabeça, antecipou-se a 
Magalhães. 

1-1, por Calicchio, aos 18 m.. 
Bello, após uma série de fintas e 
dribles em progressão, lançou Ma- 
teus que, sobre a linha de cabe- 
ceira, tirou um magnífico centro, 
bem aproveitado por Calicchio 
para cabecear o golo de empate, 

1-2, par Teta, aos 25 m.. Piteira 
tentou dar a bola, a meio campo, 
ao médio Coelhu, mas Adolfo, in- 
terpondo-se, ganhou a jogada, en- 
dossando o esférico a Evangelista; 
este, correu sózinho pelo seu cor- 
redor, e centrou, Tuta, em corrida 
e isolado, já dentro da área, chu- 
tou e bateu Magalhães, que pode- 
ria ter defendido... 

2-2, por Mat aos 27 m,. 
Numa jogada pela direita — Silvio 
havia permutado com Mateus —, e 
após uma série de passes com Ca- 
licchio, Mateus ficou isolado, e 
não teve dificuldade em vencer a 
oposição de Neves. 

3-2, por Piteiro, aos 30 m., 
Sílvio originou «penalty» ao parar 
com a mão, dentro da área de ri- 
gor, um centro de Di Paola. Pitei- 
ra, Bo «cobrar» o castigo, atirou 
sem defesa. 

4-2, por Calicchio, aos 40 m.. 


Após um passe de bandeja de Di 
Paula, o treinador do Beira-Mar, 
só com O «keeper» adversário à 


sua frente, obteve a quarta bola, 
com um pontapé indefensável. 

2º parte: 2-1. 

4-3, por Aníbal, a 5 m.. Depois 
de dois cantos, o Recreio marcou 
o seu último golo. Lopes, de ca- 
beça, alivicu mal a bola, que ficou 
ao alcance de Aníbal; este, com 
um pontapé imedistamente desfe- 
rido, anichou-a nas redes deser- 
tas. Magalhães havia saído extem- 
porâneamente... 

5-5, por Sílvio, aos 10 m,. Um 
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À Ass. Académica de Avanca 


inaugurou O deu Campo de Jogos 


No último domingo, Avanca 
assistiu à inauguração de um Cam- 
po de Jogos — para andebol de 
sete, basquetebol e voleibol —, 
pertencente à nóvel Associação 
Académica de Avanca, agremia- 
ção a quem os avancanenses ficam 
a dever a apresentação daquelas 
modalidades. 

O festival desdobrou-se em 
duas jornadas, uma de tarde e ou- 
tra de noite. 

Antes da primeira, o académico 
Armando da Silva Vigário proferiu 
algumas palavras de agrrdecimen- 
to à Snciedade de Produtos Lác- 
teos «Nestlé», que obsequiosamen- 
te cedera o terreno para o campo. 

Seguiram-se jogos de andebol 
de sete e voleibol, em que se veri- 
ficaram estes desfechos: 


Andebol de sete 
A. A, Avanco, 6-G. A. Vareiro, 1 


Arbitrou José Mendonça Le- 
mos e os grupos apresentaram: 


Estão na berlinda... 


Virgílio 


e Sílvio 


— dois jogadores beiramarendes 


Antes do encontro Beira-Mar 
— Águeda, a Direcção dos popu- 
laríssimos «amarelo-negros» en- 
tregou a Virgílio de Carvalho uma 
medalha — talvez modesta quanto 
a valor material mas inequivoca- 
mente rica de significado — que 
constitui o «Prémio de Dedicação» 
respeitante à época de 1955-56. 

Felicitando o atleta pelu mere- 
cida distinção de que foi alvo, 
queremos também cumprimentar 
os dirigentes pela justiça que sou- 
beram frzer, De resto, é sempre 
com agrado, prazer, satisfação, 
que vemos aquilo que se entende 
por política do espírito andar cal- 
deado ou de braço-dado “com a 
chamada política dos músculos — 
ou seja do Desporto, 

Cerimónia simples — não se es- 
queça que na simplicidade é que 
reside a beleza... — deve ter ca- 
lado fundo no coração do futebo- 
lista, dum jogador nado e creado 
no clube, três anos consecutivos 
capitão da turma de honra e ven- 
cedor de dois campeonatos. 

Havendo principiado a jogar 
em 1950-51, Virgílio logo ajudou a 
conquistar o título inerente aos 
juninres. Na época transacta, ele- 
mento de vero destaque na cate- 
goria cimeira, contribuiu igual e 
poderosamente» para que a vitória 
osculasse o Beira-Mar, esta, à 
traços largos, a folha de serviços 
do amador aveirense ao seu clube 
de sempre. 

Jovem ainda, muito há a espe- 
“rar de Virgílio. Na verdade, dota- 
do de invulgares recursos físicos, 
senhor de excelente pontapé e 
apuradíssimc sentido de colocação, 
o defesa-central do Beira-Mar po- 
de ir longe, contanto que — passe 


Ponto de vista 


À equipa do Recreio de A'gueda 


Há equipas que, ao defron- 
tarem outras de categoria mais 
elevada, se agigantam de tal 
modo que contrariam os mais 
ponderados vaticínios. Não será 
este o caso do Recreio de Águeda 
defronte do Beira-Mar, no 
pretérito domingo; mas é bem 
verdade que os aguedenses apos- 
tam em bater o pé aos «amarelo- 
-negros», sempre que se exibem 
no Estádio de Mário Duarte. 

Impõe-se-nos falar apenas da 
equipa que nos visirou. Formada 
por gente onde apenas um «vete- 
rano» — Adolfo — se mantém, 
aliis com galhardia, a represen- 
tação futebolística da linda vila 
do Vouga não chegou a mostrar 
«força» para se impor, como o 
fez, por exemplo, na época pas- 
sada, em que venceu surpreen- 
dentemente 

De todos os requisitos exigi- 
veis a um conjunto de futebol, 
apenas, por agora,a entre-ajuda, 
com o coração a comandar, se 
verificou. O mais — preparação, 


física, técnica apurada e sistema 
definido de jogo — não apareceu 
ainda, 

O Engº Carlos Rodrigues, 
que orienta a-equipa, devotada e 
proficientemente, não deve ter 
tido tempo para preparar o que, 
em boa verdade, se chama um 
«onze». Sente-se que a habili- 
dade dos Totas e dos Lélés não 
é palavra vã, todavia, isso só 
não chega, com a preparação 
verificada, para quem pretende 
um luger a meio da tabela. O 
esforço que fizeram para suster 
um Beira-Mar em dia «defei- 
tuoso» deu-nos a certeza da 
equipa carecer ainda de muito 
treino. 

Uma 1º Divisão, mesmo dis- 
trital, exige melhor factura de 
jogo,eo Recreio é capacíssimo 
de fazer muito mais. Aliás o 
seu adversário de domingo tam- 
bém não foi muito longel 

Mas isso já não nos diz res- 
peito... 

Joaquim Duarte 


o pleonasmo — verdadeiramente 
queira querer... 

Na mesma altura, Sílvio, outro 
beiramarense dedicado, recebeu 
também um prémio altamente ape- 
tecido — a medalha comemorativa 
da sua internacionalização como 
junior. 

O público, que sabe acarinhar 
seus ídolos, vibra quando os vê 
objecto de apreço dos superiores 
hierárquicos, Por isso mesmo, bi- 
sou os aplausos que tinha dispen- 
sado a Virgílio de Carvalho, en- 
volvendo-o do mesmo modo numa 
quente e sugestiva salva de pal- 
mas, 

No céu, um luminoso sol es- 
plendia. Daí a nada, a bola — raí- 
nha dos campos de jogo — come- 
cava a « passeara... 


A. A. Avanca — Neves; Antó- 
nio Vigário e Arlindo Vigário; 
Neves (1); Abreu Freire (1), Vitor 
Sousa (3) e Lopes (1). Américo. 

G. A, Vareiro — Laranjeira, 
Gomes Pinto e M. Chaves (1); Na- 
tário (2); A. Chaves (1), E. Cha- 
ves (2) e Ismael (1). 


O Grupo Académico Vareiro 
conquistou a «Taça Adico», por 
sair vencedor do jogo, que foi 


disputadíssimo, : 
Voleibol 


A.A. Avanca,1—G. A. Vareiro, 3 


Os conjuntos alinharam: 


A. A. Avanca — Mendonça Le- 
mos, Valente, Vitor Sousa, Neves, 
Arlindo Vigário, António Vigário 
e Lopes, 

G. A. Vareiro — Fidalgo, La- 
ranjeira, A. Chaves, E. Chaves, M, 
Chaves, Gomes Pinto, Natário e 
Vinga. 

Vitória merecida dos de Ovar, 
melhor preparados e mais jogados. 

Resultados dos quatro sets — 
9-15, 10-15, 15-12 e 5-15. 

A «Taça Amizade» ficou a per- 
tencer ao Grupo Académico Va- 
reiro, 

* 


Basquetebol 


À noite, realizaram-se dois en- 
contros de basquetebol, que pro- 
porcionaram bons espectáculos, 
apenas empanados pela chuva que 
caiu, a espaços, com bastante in- 
tensidade. 


Eis os resultados: 


A. A, Avanca, 23 
A. A. Estarreja, 24 


Arbitrou Manuel Bastos da Ma- 
dalena, e as equipas apresentaram: 

A. A, Avanca — Arlindo Vigá- 
rio, Avenilde (2), Américo, Vítor 
Sousa (9), Mendonça (12), Lopes, 
António Vigário e Benjamim. 

A. A. Estarreja — Ribeiro, Rui 
Severo. (4), Guilherme (2). Mane- 
cas, Madaíl (2), J. Valente (7), A, 
Valente (4) e Costa (5). 

Ao intervalo; 4-10, 


. Continua na página 9 


FIGURAS & COMENTÁRIOS 


António Pinho 


Reside em Aveiro, de cujo distrito 
portiu menino e moço, um dos mois 
célebres jogodores portugueses de todos 
os tempos : António Pinho. 

Doze vezes internacional — contra a 
Espanha, Itália, França, Checoslováquia 
e Hungria — mal cinda se deu por ele 
numa terra que é um bocadinho a suc. 

Por nós, reagiremos sempre contra 
este e outos climos menos justos, Te- 
mos, efectivamente, obrigação de conhe- 
cer os valores portugueses — de ontem 
e de hoje — oté para lhes podermos ser 
gratos... 

Formando com Jorge Vieira — outro 
nome estrelado do nosso futebol — uma 
das melhores parelhas de « backs» eu- 
ropeias, o casapiano e benfiquista, filho 
da pitoresca Santiago de Riba-UI, era 
igualmente enorme sob outro aspecto: 
na modéstia... E', quiçá, tol faceta, ja- 
mais diluído, que o torna « invisível » 
aos olhos das multidões, tanta vez apos- 
tadas em ver apenas aqueles que se 
colocam em bico de pés... 

Certo dia, após uma exibição magis- 
trol contra a equipa de Espanha, então 
num período de oiro, Ricardo Zamora, 
rei incontestado dos guarda-redes do 
seu tempo — e um dos maiores que o 
mundo viu até hoje — afirmou de Antó- 
nio Pinho: — E" um dos melhores defe- 
sas que tenho conhecido. 

Pois, leitores, é esse António Pinho, 
inteligente, delicado, conhecedor pro- 
fundo dos segredos futebolísticos, quem, 
num dos próximos números do «Litoral», 
evocará a sua própria carreira despor- 
tiva — fértil, multimilionário, faiscante 
de acontecimentos. 

A boa nova aqui fica — e temos fé 
em cumprir... 


Wiateus 


Jogou bem, no pretérito domingo — 
e está longe de ser a primeira vez que 
actua mognificamente — este rapaz, fu- 
tebolista sem asos mos com voos, des- 
pretensioso mos devotado à « camisola », 
de ar humilde mas rico de jogadas vi- 
brantes... 

Alcunhas há que prejudicam, como 


nomes há que, sem quê nem porquê, 
parecem impor... Começando a ser 
conhecido por « Ninguém », o seu nome 
verdadeiro acabou por triunfar. E, agora, 
torna-se mesmo justo dizer que Mateus 
é Alguém e não... « Ninguém », 

Será lícito afirmar-se que o extremo 
beiramarense, em certo estádio da sua 
carreira, deixou de -ser compreendido. 
E determinado complexo de inferióridade, 
que sempre, mais ou menos traiçoeira- 
mente, o minara, agravou-se, Lutando 
embora fervorosamente, se assim se pode 
escrever, Mateus deixou de afinar com 
as balizos. Operova milagres para se 
acercar dos guarda-redes mas, no derra- 
deiro momento, falhava estrondosamente 
a pontaria a dois passos do alvo. Era 
de desesperar os admiradores e o pró- 
prio futebolista. E 

Contra o A'gueda, como aliás já vi- 
nha sucedendo no época finda, Mateus 
recuperou a virtude de golear, pois que 
o virtude de bem jogar nunca a per- 
dera... 

Assinalamos o facto, na certeza de 
que não nos possam despercebidas as 
exibições — boas ou. más — de quem 
quer que seja. Ignoramos os nomes 
quando se trota de arrolar defeitos ou 
qualidades. E de Mateus só podemos 
ofirmar que é, hoje por hoje, um dos 
mais vibrantes beiramarenses, que o seu 
jogo tem garra e até fios de sol... 


so 


Concurso adiado 


Em virtude da continuidade 
do mau tempo, foi absolutamente 
impossível levar a efeito o Con- 
curso de Pesca marcado para 
23 do corrente, cujos fins bene- 
ficentes são já do conhecimento 
público. 

Conclui na página 6 
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Casa de Saúdo da Vera-ltus — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 


Ala Telef. 314 
Praça do Dr, Melo Freitas 


Farmácia Higiono 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF. eso ESGUEIRA 


Aos portugueses que 
trabalharam na Amé- 
rica do Norte 


Os portugueses que trabalharam 
nos Estados Unidos da América do 
Norte depois de 1936 e tenham atin- 
gido ou estejam prestes a atingir os 
65 anos, têm, em certos condições, e 
segundo um diploma em vigor na- 
quele país, direito a uma pensão do 
Governo americano. 

Os interessados podem, dirigir-se 
pessoalmente ao sr. Dr. Baptista de 
Carvalho, residente na Avenida Mar- 
coni, 12-2,º- D., em Lisboa. 


Pela Câmara 
Municipal 
Matcrial escolar 


A Câmara adquiriu, com 
destino às escolas, o seguinte 
material: vinte e três cartei- 
ras, uma secretária, dois qua- 
dros pretos e um mastro para 
bandeira. + 


Biblioteca 


O sr. Dr, António do Nas- 
cimento Leitão ofereceu à 
Biblioteca Municipal oito fas- 
cículos da revista «Portugal 
Médico», seguência da publi- 
cação em curso e de que a 
Biblioteca já possui os volu- 
mes anteriores. 


Escola da Quinta do Picado 


A Comissão constituída 
pelos srs. Silvério da Cruz 
Pericão, Presidente da Junta 
de Freguesia de Aradas; José 
Maria Resende Bastos e Ma- 
nuel Azevedo Lopes, entre- 
gou na Câmara a quantia de 
26.650800 destinada à com- 
pra do terreno onde está a 
construir-se a Escola da Quin- 


Jardim Infantil de 
SANTA 


SERVIÇOS — “á 


ta do Picado. Fica assim rec- 


tificada a notícia dada no” 


nosso número anterior. 
Regedor de Requoixo 


Foi nomeado Regedor da 
freguesia de Requeixo, cargo 
de que tomou posse em 20 do 
corrente mês, o sr. Carlos 


Rodrigues Pereira de Carva- 


lho, 
Obras camarárias 


e No Vale das Maias, pros- 
seguem os trabalhos do pro- 
longamento, para Sul, da mi- 
na das captações de água que 
abastece a cidade. O caudal 
obtido é, felizmente, muito 
abundante. 


o No corrente mês, deve 
terminar a pavimentação, a 
xadrez preto e branco, dos 
arruamentos do Bairro de 
João Afonso, no Rossio. 


Bonemerôncia 


O sr. Francisco Fernan- 
des Barbosa ofereceu 100800 
à «Sopa dos Pobres». 


23.º Aniversário do 
Estatuto do Traba- 
lho Nacional 


A” hora da saída deste 
jornal, decorrem as cerimó- 
nias comemorativas do 25.º 
aniversário da promulgação 
do Estatuto do Trabalho Na- 
cional, hoje com a participa- 
ção do Sindicato Cerâmico 
do Distrito. 

Ontem, pelas 8 horas, fo- 
ram içadas nos organismos 
corporativos as respectivas 
bandeiras; às 10 horas, o 
sr. Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro celebrou missa na Sé; às 
17, após uma concentração 
na sede do Grémio do Co- 
mércio, os organismos cor- 
porativos desfilaram em di- 
recção ao Teatro Aveirense, 
onde se realizou uma sessão 
solene na qual usaram da 


JOANA 


e Ensino infantil e primário é 


: REABRE NO DIA 15 DE OUTUBRO, 
“| NAS SUAS NOVAS INSTALAÇÕES 
DA RUA DE PASSOS MANUEL 


BAIRRO DO LICEU 


ACEITAM-SE INSCRIÇÕES, A PARTIR 
DE 1 DE OUTUBRO, NA RUA DOS 
COMBATENTES DA GRANDE GUERRA, 
N.º 91, E NA AVENIDA DO DR. LOU- 
——— RENÇO PEIXINHO, N.º 140, RIC. 


palavra vários oradores e se 
exibiram ranchos folclóricos. 

Só no próximo número 
poderemos dar pormenoriza- 
da notícia do acontecimento. 


As Comemorações 
em Aveiro do 5 de 
Ovtubro 


A seguir publicamos o pro- 
grama definitivo das come- 
morações em Aveiro da his- 
tórica data da implantação 
da República, ao qual, com os 
elementos de ocasião, tivemos 
já ensejo de nos referir na 
penúltima semana. 


A's 9 h. — Salva de morteiros, 
recordando a hora a que, da 
varanda dos Paços do Conce- 
lho de Lisboa, foi proclamada 
a República; A's 10h. e 30 m, 
— Romagem ans Cemitérios 
(Concentração à porta do Ce- 
mitério Central); A's 12 A. e 
23 m, — Recepção, na estação 
dos caminhos de ferro, ao sr. 
Almirante Tito de Morais; A's 
12h, e 30 m. — Deposição de 
ramos de flores na estátua de 
José Estêvão, à Praça da Re- 
pública, e saudação à bandeira 
nacional (hasteada no edifício 
dos Paços do Concelho) por 
uma banda de música; A's /3 A. 
— Almoço de confraternização 
republicana, na « Pensão Avei- 
rense», presiíllido pelo sr, Al- 
mirante Tito de Morais, e no 
qual usará da palavra, em nome 
da Comissão, o sr, Dr. Mário 
Sacramento; A's 17 A. — Con- 
certo Público, no coreto do 
Jardim do Infante D. Pedro, 
por uma filarmónica; A's 21 A, 
no «Cine-Teatro Avenida» — 
Sessão pública, sob a presidên- 
cia do sr. Almirante Tito de 
Morais, sendo convidadas para 
constituir a mesa e ocupar, no 
palco, lugares de honra, desta- 
cadas individualidades republi- 
canas do Distrito de Aveiro, os 
delegados dos concelhos deste 
e doutro distrito e os membros 
da Comissão de Honra. Usarão 
da pulavra os srs. Drs, Helio- 
doro Caldeira, Armando Bace- 
lar, Virgílio Pereira da Silva, 
D. Olívia de Vasconcelos Ro- 
drigues, Dr. Augusto Arala 
Chaves, Arg. Alfredo Coelho 
de Magalhães, Drs. Alcides 
Strecht Monteiro, José Rodri- 
ques e Júlio Calisto, D. Cibele 
da Silva Carvalho, Drs. Manuel 
das Neves e Manuel da Costa e 
Melo, João Sarnbando, Dr. A'l- 
varo de Seiça Neves e Almiran- 
te Tito de Morais. 

Uma arruada musical e vá- 
rias largadas de fogo completa- 
rão o programa das comemo- 
rações, 


* Uma comissão de co- 
merciantes promoverá o en- 
galanamento das montras e 
vai propor ao Grémio do Co- 
mércio o encerramento dos 
estabelecimentos no dia 5. 


* A” edilidade aveirense 
foi entregue uma representa- 
ção de munícipes, na qual 
se pede que seja dado o nome 
de 5 de Outubro a uma das 
novas artérias da cidade, em 
substituição da que ostentava, 
anteriormente, aquela desi- 
gnação. 


Noticiário religioso 
Na Sé-Catedral 


e Durante todo o mês de 
Outubro, haverá a tradicional 
devoção do Rosário de Maria, 


às 7.30 horas, seguida de bên- 
ção do SS. Sacramento. 


e Na primeira sexta-feira 
do mês, dedicada qo Sagrado 
Coração de Jesus, celebrar-se-á 
misso, acompanhada a cânticos, 
com prálica e comunhão geral. 


e No primeiro sábado, se- 
rá rezada missa, no altar de 
Nossa Senhora, em honra da 
Santíssima Virgem. 


Homenagem 


Um grupo de sócios da So- 
ciedade Recreio Artístico pro- 
moveu um jantar de confrater- 
nização e despedida, que se 
realizou na Pensão Moderna, 
em virtude da retirada para 
Costelo Branco do sr. António 
Brás, antigo e prestigioso Pre- 
sidente da Direcção doquela 


conhecida colectividade avei- 


rense, o qual foi vivamente 
saudado pelos numerosos con- 
vivas. 

Associando-nos à justa ho- 
menagem, desejamos as maio- 
res felicidades ao sr. António 
Brás, cujos merecimentos bem 
conhecemos. 


Menor em risco 
de se afogar 


No dia 16 do corrente, caiu 
à água, no Canal de S. Roque, 
o menor José Marques da Silva 
Estudante, correndo sério risco 
de perecer afogado. 

Valeram-lhe a decisão e os 
abnegados esforços de outro 
menor, o menino Sérgio Manuel 
da Silva Gamelas, filho do sr. 
Manuel Simões Gamelos, téc- 
nico da firma Francisco Piçarra 


& Co Lda, desta cidade. 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 20 a 26 do corrente, 
foram socorridos de urgência 
no Banco do Hospilal da 
Santa Casa da Misericórdia: 


O Enmilia Morques Vieiro, de 78 
anos, divorciada, doméstica, natural e re- 
sidente em Nariz, que, devido a uma 
queda, sofreu fractura da perna direita. 
Ficou internada na enfermaria. 


O João Mario Pereira dos Santos, 
de 25 anos, solteiro, serrolheiro mecã- 
nico, notural de Aveiro e residente em S. 
Bernardo, que, quando seguia numa bi- 
cicleta motorizada, chocou com um auto- 
móvel. Do acidente resultou ferida con- 
tusa do frontal. 


O Manuel Martinho Pereira, de 
11 anos, filho de Ricardo Pereira e Ar- 
mandina Martins Seabra, natural e resi- 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


Pr VE RO 


Litora) - ses 


, dente em Aradas, que apresentava ferida 


inciso-contusa da mão direita. 


O Mario Rosa de Freitos Corvo- 
lho, de 42 onos, casada, doméstica, 
natural e residente na freguesia de Vera- 
«Cruz, Aveiro, que apresentava ferida 
perturante, infectada, do pé esquerdo. 


O Albino de Oliveiro, de 25 anos, 
cosado, jornaleiro, natural de Amaronte 
e residente na Quinta do Gato, que, por 
ter sido agredido, apresentava feridas 
incisas no couro enbeludo. 


Confraternização 
de professores 


Hoje, reunem-se num al- 
moço, no Galo d'Ouro, os pro- 
fessores dos cursos de 1917, 
1918 e 1919, diplomados pela 
extinta Escola do Magistério 
Primário dé Aveiro. 

De manhã, numerosos pro- 
fessores que pertenceram 
aqueles cursos, foram em ro- 
magem ao Cemitério Cen- 
tral, depor flores no túmulo do 
saudoso pedagogo e Director 
da Escola, José Casimiro da 
Silva. 


60.,º Aniversário 
das «Fábricas 
Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos» 


Conforme referimos no 
penúltimo número deste jor- 
nal, os importantes estabele- 
cimentos industriais Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, 
Filhos comemoram, nos dias 
6e 7 de Outubro, sábado e 
domingo próximos, o 60.º ani- 
versário da sua fundação. 

A seguir damos o progra- 
ma das festas, que certamen- 
te se revestirão do maior 
brilhantismo: 


Sábado, 6 A's 10 h, — Concen- 
tração, na sede da Sociedade, 
do pessoal de escritório e fabril, 
que presta a sua actividade em 
Aveiro e nas suas dependências 
de Alvarães, Meadela, Lisboa, 
Porto e Braga. A's 10.30 A. — 
Missa na Capela d+ S. Tomás de 
Aquino, por alma dos fundadores 
destes estrbelecimentos fabris, 
seguida de romagem ao Cemité- 
rio Central, onde os mesmos re- 
pousam. 4's 12.30 h. — Almoço 
a todo o pessozl no refeitório da 
fábrica, A's 14 h.— Distribuição 
de enxovais aos filhos dos ope- 
rários nascidos em 1956. A's 
15.30 h.— Descerramento, no 
jardim e escritório da Sociedade, 
do busto, lápide e retratos dos 
fundadores. A's 16.30 — Sessão 
solene, no Cine-Teatro Avenida, 
para a distribuição de « Prémios 
de Dedicação »aos empregados e 
operários com mais de 25 anos de 
serviço, com palavras do Admi- 
nistrador-delegado, Ricardo Per 
reira Campos Júnior e do Presi- 
dente da Assembleia Geral, Dr, 
Alberto Souto. 

No salão de festas do mesmo 
Teatro; — Inauguração da Ex- 
posição de Cerâmica e de alguns 
documentários sobre a vida da 
Sociedade. A's 21 A. — Festejos 
em honra de S. Tomás de Aqui- 
no, padroeiro das Fábricas Je- 
rónimo Pereira Campos, Fi- 
lhos, com iluninações e fogo de 
artifício. A's 24 h, — Despedida 
do pessoal que trabalha nas su- 
cursais de Alvarães e Meadela e 
nos depósitos de Lisboa, Porto 
E Braga, de regresso aos seus 
ares, 


Domingo, 7. A's 11 h,.— Missa a 
S Tomásde Aquino. A's 12,30 A, 


29-9-56 -— 


Agência 
para distribuição de receptores de 
Televisão e T. $. F. de famosa marca 


alemã. 


Só interessam pessoas ou 


firmas idóneas capazes de desenvol- 
verem convenientemente este ramo. 


Carta à Redacção a R. T. V. 


Rádios + Reparações 
ACESSÓRIOS 


A, NUNES ABREU 


Concessionário das marcas: 


LOEWE-OPTA +» BRAUN 


EMUD RÁDIO e GELOSO 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
Rua de Arnelas, 65 (Largo do Senhor dos Aflitos) — AVEIRO 


—lInauguração de vários melho- 
ramentos levados a efeito pot 
esta Sociedade, com a presença 
das Autoridades locais e convi- 
dados. A's 13 A.— Almoço, no 
refeitório da Sociedade, em 
honra dos seus convidados e 
colaboradores, A's 16 h.— Con- 
tinuação dos festejos em honra 
de S. Tomás de Aquino, que ter- 
minam às 23 horas com o lança- 
mento de fogo de artifício. 


* Nos dias 6 e 7 estarão pa- 
tentes ao público as instalações 
fubris da Sociedade. 

x A Exposição, que se reali- 
zará no Sulão de t'estas do Tea- 
tro Avenida, está patente ao públi- 
co de 6 a I4 de Outubro, das 15 
às 23 horas, excepto aos domin- 


os. 

Nos dias de cinema, abre às 
15 e encerra-se às 19 horas. A 
partir desta hora, a exposição 
fica reservada apenas âqueles 
que assistem à respectiva sessão. 


1.º Salão de Arte 
Fotográfica 


Organizado pelo Núcleo Es- 
tarrejense de Compismo, reali- 
za-se em Estarreja, de 4 0 11 
de- Outubro próximo, o «1.º 
Salão de Arte Fotográfica », 
que admite três cotegorias ge- 
rais de temas; paisogem, retra- 
to e diversos. 

Os interessados poderão 
enviar os seus trobalhos, sob 
registo, à entidade organizado- 
ra, nos tamanhos compreendi- 
dos entre 18x24 e 30x<40, alé 
amanhã. A inscrição por 
concorrente, é de 20300, 


prémios anuais: dez relógios 
e respectivos diplomas, para 
dez professores, dois por 
cada distrito beirão, nm mas- 
culino e outro feminino, que, 
em cada ano, levem a exame 
maior número de alunos, 


Os premiados do ano de 
1955, segundo indicação que 
à Casa das Beiras acaba 
agora de ser feita pela Di- 
recção Geral do Ensino Pri- 
mário, são as professoras 
sr.” D. Margarida Celeste 
Coentro de Pinho, de Ovar; 
D. Adelaide Robalo de Matos, 
de Vila Velha de Rodão; 
D. Elza Agueda Pinto Ribeiro, 
de Coimbra; D. Josefa Bar- 
ros da Costa, da Guarda; e 
D. Maria Auxílio Serra, de 
Oliveira de Frades; e os 
professores srs. Viriato Maia 
da Cruz, da Murtosa; Joa- 


APRENDIZ DE BALCÃO 


Com a idade de 14 ou 15 
anos, precisa-se, 
Informa-se nesta Redacção. 


quim da Costa Salvado, de 
Castelo Branco; Carlos Nu- 
nes de Almeida, de Coimbra; 
Ricardo Augusto Velho, de 
Manteigas; e João Teles Va- 
ladares, de Lamego. 

A entrega destes prémios 
será feita brevemente, pelos 
delegados distritais da Casa 
das Beiras, em sessões sole- 
nes para o efeito organizadas 
de acordo com as respectivas 
Direcções Escolares. 


Agradecimento 


A família do inocente Antó- 
nio Pinto Neto, filhinho estre- 
mecido de Eduardo Simões 
Neto, agradece, muito reconhe- 
cidomente, a todos os pessoas 
que participaram no sua pro- 
funda dor e, particularmente, 
àquelas que se dignaram acom- 
panhar a inditosa criança à sua 
última morada. 

. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares —— 
Radiografiase Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telet. 581 AVEIRO 


Por 5850!!! 


Lâmpodas eléctricas de 15 e 


25 velas Só na 


Casa das Utilidades 


TELEF, 616 AVEIRO 


Cachorro coelheiro 


Perdeu-se. O animal é 
raboto, de cor amarela. 
Pede-se a quem o tiver en- 
contrado o favor de o entre- 
gar na Rua do 1º Visconde 
da Granja, 40. Procede-se 
a todo o tempo contra quem 
o retiver indevidamente. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.9s D. Maria da Nati- 
vidade Vicente Ferreira, esposa do sr. 
José da Silva Freire, e D. Maria da Con- 
ceição Gameles Souto, viúva do saudoso 
Carlos Souto; os sr.s Domingos Carvalho 
Moreira e José Manuel Tavares Abran- 
tes; e as meninas Maria Teresa da Silva 
Mateus, filha do sr. Dr, Francisco José 
Mateus; e a menina ldilia Maria de Car- 
valho Borrego, filha do sr. António Maria 
Borrego, sócio de «A Lusitânia», 

Amonhã — Asr.a D. Zulmira Miranda 
Casimiro, esposa do sr. Alberto Casimiro 
da Silva; o sr. Augusto Vieira Decrochk, 
ausente em Luanda; e as meninos Ma- 
ria do Amparo da Costa Carvalho, filha 
do sr. Alberto de Oliveira Carvalho, Ma- 
ria dó Carmo, filho do sr. José Portugal, 
Moria Antonieta, filha do sr. António 
Trindode Ferreira, e Maria de La-Salette 
Gonçalves Fereira. 


Em 1 de Outubro — A sra D. Ar- 
manda Martins, filha do Mestre de 
Tolha da Escola Industriol sr. José 
Martins; o sr. Dr. Manuel Simões Julião, 
Chefe da Secretaria da Câmara Muni- 
cipal de Mortágua; e a menina Maria 
Cloudette da Silva, filha do sr. Mário de 
Melo e Silva, funcionário da J. N. P. P.. 


Em 2— As sr.es D. Maria José Ga- 


hlberto de Oliveira 


Médico « Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consultos: 2,05, das e 6.08 feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-19 — AVEIRO 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 


Amo ABREU 
Ay. Dr. L. Peixinho, 164 — AVEIRO — Telef. 954 


Ouro, só 


DURIVESARIA VILA 


JOIAS — PRATAS — ÓCULOS 


Rua de José Estêvão,59 — AVEIRO 
Junto ao Quartel da Guarda Republicana 


pelo peso, 


— Cartaz de Espectáculos — 


Cine-Teatro Avenida! Teatro Aveirense Prosamtasemn: 


TELEFONE 343 — AVEIRO 


APREFENTA : 
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melas, filha do sr, Dr. José Vieira Ga 
melos, e D. Camila Adelaide Monteiro 
Boptista Mexia de Matos, residente em 

ora; o sr. D. Duarte de Lemos Ma- 
noel (Atalaya); o sr. Sílvio de Sousa Mo- 
reira, aveirense ausente na Beira (África 
Oriental); o sr. Manes Nogueira Júnior; 
o sr, Francisco Limas; e a menina Maria 
de Fátima, filha do nosso colaborador 
Dr. Humberto Leitão. 

Em 3— As sr.0s D, Eliseite Aleluia 
de Oliveira, esposa do sr. Dr. João Lapa 
de Oliveira, D. Estela Fernandes Vieira, 
esposa do sr. Manuel Pimenta Vieira, e 
D. Conceição Abrunhosa Teles Miranda, 
esposa do sr, Manuel Monteiro Miranda; 
e q estudante Ana Paula Martins Rama- 
lheiro, filha do sr. Dr, Paulo Ramalheira. 

Em 4—A srº D. Laura Dias de 
Almeida, esposa do sr. Baptista Moreira; 
os srs. Manuel Joaquim Pinto, Oficial 
da Marinha Mercante, o estudante Ema- 
nuel Lopes Lobo e Manuel Duarte. 

Em 5—A sr.º D. Maria José Mar: 
ques da Silva Magano, esposa do Vice- 
-reitor da Universidode do Porto sr. 
Douto: Fernando Magano; a sr.º D. Vir- 
gínia Nogueira Santana, esposa do nosso 
colaborador Capitão Joaquim José 
Santana; a sr.º D, Maria Ermelinda Cou- 
ceiro Volente, esposa do sr. Dr. Acácio 
Valente, médico em Válego; a sr? 
D. Elisa da Silva Reis, esposa do sr. An- 
tónio Gonçalves Pinho Vinagre; o sr. 
Dr. Alberto de Sousa Machado Neves e 
a menina Maria Virgínia Trindade Graça, 
filha do sr.º D. Noémia Trindade e Silva, 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr. Capitão José Barata Freire 
de Limo, foi pedida, para seu filho, sr. 
José Resende Génio Barata Freire de Li- 
ma, o mão da menina Maria do Carmo 
dos Santos Vieira, filha da sr? D. Clara 
dos Santos Vieira e de seu marido, 
sr. José Vieira, 

O casamento deve realizar-se breve- 
mente. 


CASAMENTOS; 

O Nao igreja do Carmo, realizou-se 
no penúltimo domingo o casamento da 
sr.º D. Maria Manuela Ribeiro Pereira, 
filha da sra D. Silvina Augusta Ribeiro 
e do sr. Manuel Caetano Pereira, com o 
sr. Jorge Ferreira Martins, funcionário 
do Escola Industrial e Comerciol de 
Aveiro e filho do Mestre da mesma Es- 
cola sr. José Martins e de sua esposa, 
srº D. Moria Ferreira Martins. 

Foram padrinhos: por parte da noiva, 
a professora sr.º D. Lucinda Madalena 
Sucena Baptista e o sr. Dr. Álvaro de 
Melo Atoíde e Corga; e, pelo noivo, a 
srº D. Ascenção Ferreira Martins e o 
sr. Dr. Amadeu Cochim. 

Foi celebrante o Rev.º Padre António 
Augusto de Oliveiro, antigo professor 
do noivo. 

€ No Sontuário de Fátima, consor- 
ciaram-se, no último sábado, 22 do cor- 
rente, a sr.º professora D. Belmira Simões 
Lopes, filha da sr.º D. Maria da Assun- 
ção Lopes e do sr. José Maria Simões, 
com o sr. Eng.º Emanuel Machado e 
Costa, funcionário do Instituto Geográfico 
e Cadastral, filho da sr.º D. Maria Cân- 
dida Cardoso de Carvalho Machado e 
do sr. Tenente-coronel Raúl Martins da 
Costa. 

Foi celebrante o Rev,º Padre Manuel 
Fernandes, pároco da freguesia da Vera- 


Serão atribuidos prémios às Domingo, 30 (às 15.30 e 2130 horas) (15 anos) 


«Cruz; e padrinhos: da noiva, os pais do 


três melhores fotografias de ca- 
da categoria e menções honro- 
sas às que se lhe seguirem em 
mérito. 


À Gasa das Beiras & O pro- 
hlema da Instrução — 


A Casa das Beiras, que 
aos problemas da Instrução 
sempre tem dedicado todo o 
carinho e possível colabora- 
ção, instituiu, há anos, dez 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(em frente ao Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


Programa da Semana: 
Domingo, 30 (às 15.30 e 21.30 horas) (18 anos) 


Jane Russell x Jeanne Crain 


Na sensacional comédia musical colorida é filmada em Cinemoscópio 


Os Homens prtuemas Morenas 


A Torre Eiffel, o Arco do Trianto, os boulevards, as fausto- 
sas salas de jogo de Monte-Carlo, o incomparavel Casino de 
Paris... e toda a vida galante desta cidade imortal num 


filme para recordar toda a vida 
Música de sonho! E 


Bailados | lindas mulheres! 


Quarta-feira, 3 (às 21.30 horas) (18 anos) 


Kirk Douglas « Canny Robin, no maior história de 
————— amor da nossa época ———— —— 


Um gesto de Amor 


—— Filmado com toda a magia e encanto de Paris 


Quinta feira, 4 (às 21.30 horas) (18 anos) 
Libertad Lamarque « Victor Junco em 


A MuUuULlm”EeERrR x 


O maior sacrifício que uma mãe pode fazer por um filho 
>» Um filme que todas ss mães devem ver 


e ainda 
Anthony Quinn 
e Richard Basehart 


Brevemente: 


À Leste do Paraiso 


Terça-feira, 2 (às 21.30 horas) 


Um drama inesquecível 


Dida duma Qida 


Com os grandes artistas: 


Jane Wyman e Sterling Hayden 


(18 anos) 


A Edtrada 


A mais recente obra-prima do cinema 
italiano, que nos revela uma nova 
grande estrela 


Giulietta Masina 


noivo; e, deste, seus tios, a sr.º D. Ar- 
minda Teixeira Carvalho Machado e o 
sr. Tenente António Cardoso de Carva- 
lho Machado. 

Os noivos fixaram 
Castelo Branco. 


Aos novos lares desejamos 
os maiores felicidades, 


residência em 


À quem pertence? 


Encontrou-se, na via pú- 
blica, um suino, que se en- 
tregará a quem provar per- 
tencer-lhe, pagar este anúncio 
e as despesas com o sustento 
do mesmo. Nesta Redacção 
se informa. 


VENDE-SE 


Moradia moderna e in- 
dependente, com seis divi- 
sões, quarto de banho, 
água encanada e quintal 
murado. 

Terreno com 7200"? e 
poço com motor. Ver e tra- 
tar na mesma com o sr. M. 
Santos M. aAreals do Esgueira 


cin cn 
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ontapé de Di Paola foi mal de- 
endido por Neves, que se lançou 
atrasado, e desviou para a linha 
de cabeceira; Sílvio acorreu, não 
deixou que a bola transpusesse a 
linha, e rematou, de ângulo dimi- 
nuto. A bola embateu no poste 
contrário e entrou na baliza, 

6-5, por Mateus, aos 32 m.. O 
extremo aveirense, desmarcado 
por Calicchio, deu uns passos, e 
rematou, batendo Neves,e fechan- 
do a contagem. 


Resultado final — Beira-Mar, 6 
— R. Águeda 3. 


O jogo 

O jogo Beira-Mar — Recreio de 
Agueda, rico em golos e em cala- 
frios para os associados e adeptos 
do grupo aveirense, terminou, 
como se esperava, com mais uma 
vitória, e de novo por confortável 
margem, do Beira-Mar. 

Mas, embora vencendo,o grupo 
não convenceu. Exibiu-se muito 
modestamente, sem dúvida impres- 
sionado e contagiado pelo desa- 
certado labor do reduto defensivo, 
todo ele, excepção feita a Piteira, 
em dia aziago. De facto, o traba- 
lho dos médios e dos interiores 
aveirenses —e sem bom entendi- 
mento nestes sectores as equipas 
quebram, desmoralizam — ressen- 
tiu-se da falta de confiança dos 
primeiros (os médios) nos defen- 
sores. 

Depois, os argentinos—o trio 
central — por «quererem» jogar só 
para si, esquecendo lamentável- 
mente que os extremos também 
devem ter jogo para jogar (Sílvio, 
na 2.º parte, não chegou a ser so- 
licitado meia dúzia de vezes!) 
desperdiçaram, ou fizeram gorar, 
muitas oportunidades. 

Mesmo assim, não jogando bem, 
nem mesmo razoâvelmente,o Beira- 
-Mar construiu um resultudo intei- 
ramente justo, que peca apenas 
por ser pouco expressivo, Os 6-5, 
são lisongeiros para o Recreio de 
Agueda, 

Esta equipa impressionou agra- 
davelmente. Superou mesmo tudo 
o que dela se esperava. A sua 
principal arma foi a antecipação, 
a velocidade, A bola gira, aparen- 
temente sem dificuldade, duns jo- 
gadores para os outros. Estes, os 
jogadores, sabem variar os lances, 
são empreendedores, e são práti- 
cos no remate, não desaprovei- 
tando as oportunidades de que 
dispõem, E assim se explica que 
tenham obtido três golos... 

Resumindo: vitória certa do 
Beira-Mar, de quem se esperava 
bastante mais, e resultado lison- 
geiro para o Recreio de Águeda, 
de quem se esperava bastante me- 
nos, 


Os jogadores 


Magalhães, não deu confiança 
à equipa, sendo culpado, pelo me- 
nos, em dois golos. Vitor Gaspar 
e Lopes nunca se encontraram, 
Piteira foi o melhor defesa, mesmo 
sem grandes rasgos. Liberal supe- 
rou Coelho; mas ambos, com o 
pensamento na defesa, pouco con- 
tributo prestaram aos dianteiros. 
A' frente, Mateus, melhor que Sil- 
vio, equivaleu-se, (excedendo-os, 
talvez) aos três argentinos, que 
jogaram demasiado entre si. 

No Recreio, Evangelista, Ca- 
prichoso, Tota, Adolfo, Sílvio, su- 


CONTINUAÇÕES DA TERCEIRA PÁGINA 


Beira-Mar — Recreio de Agueda 


peraram os colegas, todos eles, 
coutudo, em nível muito aceitável 


O árbitro 


Pretendeu ser imparcisl. Mas o 
seu trabalho, embora honesto, be- 
neficiou o Recreio de Águeda, a 
quem foram perdoados dois «pe- 
nalties» flagrantes. Este facto e 
umas faltas assinaladas ao contrá- 
rio fizeram com que o seu traba- 


lho, sem ter desagradado, não 
agradasse, 
CLASSIFICAÇÃO 
DN 5 Ds «Bs Ps 
Beira-Mar 22 — —10-4 6 
Oliveirense 2 2 — — 51" 6 
Lusitânia 227 — — 63 6 
Lamas 21—- 1854 
Ovarense 21—- 1854 
Pejão Qq1— 154 4 
Anadia 21 — 14104 
Feirense 2—- — 23572 
R. Agueda 2—- — 2 58 2 
Arrifanense 2— — 2 27 2 


Outros resultados: 


PEJÃO—LAMAS. ..... 20 
ARRIFANENSE — OLIVEI, . 0-1 
ANADIA — FEIRENSE . .. 3-2 
LUSITÂNIA — OVARENSE . 4-5 


& No campo de Sobrado de 
Paiva, cuja utilização prevale- 
cerá até os pedoridenses cons- 
truirem o seu novo estádio, q 
equipa de Lamas sucumbiu com 
naturalidade ante um «onze» já 
integrado dos reforços obtidos. 


O À quinze minutos do fim, 
os oliveirenses disfizeram o em- 
pate que parecia apostado em 
culminar o encontro jogado na 
Arrifana. A rejuvenescida turma 
de Azeméis, que continua a aca- 
lentar esperanças numa boa clas- 
sificação, não ganhou para o 


PESCA 


Ponderando diversas circuns- 
tâncias, entre elas as festas rt- 
beirinhas de 31 deste més 2 de 
7 de Outubro, e não sendo propí- 
cia a maré de I4, por ser que- 
brada, e impróprias as horas 
para a prática da modalidade, 
foi o Concurso adiado para o 
dia 21 de Outubro, com início às 
8.30 e termo às 16 horas, nos 
mesmos locais já indicados nas 
circulares oportinamente envia- 
das aos interessados. 


Bons exemplares 


Durante a semana finda em 22, 
foram capturados alguns bons 
exemplares pelos seguintes ama- 
dores: Dr. Fernando Neves, uma 
corvina com 12 quilos; Ferreira 
Jorge, um robalo com 5 quilos 
e 800 grs.; Carlos Alberto Varela, 
uma corvina com 8 quilos e 
500 grs.; Salvador Gonçalves, 
duas corvinas uma com Il quilos 
e outra com Il quilos e 500 grs.; 
e Paulo Brito Namorado, uma 
corvina com 7 quilos. 

AV. 


Empregada 


Para escritório, com a idade 
de 14 a 16 anos, precisa-se. 
Nesta redacção se informa. 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIG - BIAMPLI » 


CONSTANTES NOVIDADES 


x 


EM DISCOS MICROGRAVADOS x 
»* OFERTA DE UM GIRADISCOS 


* NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE x 
aeência FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º * AVEIRO 


susto... Ao invés, os locais co- 
braram ânimo para as partidas 
a jogar no seu próprio campo... 


O Os antigos participantes no 
fácil campeonato conimbricense 
dominaram o «onze» visitante. 
Embora aspirando a uma desta- 
cada classificação, o Feirense 
não pôde eliminar a vantagem 
que consiste em se jogar em 
«casa». E o Anadia, que a certa 
altura só dispunha de 10 elemen- 
tos, actuou no seu rectângulo. . 


O Em Lourosa, a «discussão » 
foi viva, A Ovarense, que apesar 
da aparente fragilidade actual 
figura no número dos «leaders», 
não passou... Os lusitanistas, 
de resto, aspiram a uma classi- 
ficaçao cimeira. A revalorização 
do seu campo de jogos «fala» 
suficientemente da seiva nova 
que percorre toda a estrutura do 
Clube, é 


Jogos para amanhã; — Feiren- 
se-Pejão, Lamas - Oliveirense, 
gueda - Anadia, Ovarense - Bei- 
ra-Mar e Arrifanense- Lusitânia. 


Uma lição adecorar 


ra o Desporto e o Desporto 
tem auxiliddo e auxilia a In- 
dústria. 

Factos são factos. Aquilo 
que explanaomos traduz rigoro- 
somente a verdade. O caso 
de Sangalhos representa umo 
lição que mister se torna não 
esquecer. Com efeito, abundam 
as localidades onde muito se 
espera do Desporto, pouco ao 
Desporto se dando. 

À carapuça vai de modos 
que à rebatina. Irá... Mas que 
a enfie quem quiser. Nem a 
todos ela poderá servir. 
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ge Usa, 
A Clara 
Ea A Associoção Académica de 
Se Avanco, que, no último domin- 
go, inougurou o seu Campo de 
Jogos, logo que veja aprovados os seus 
estatutos, tenciona filiar-se nas Associa- 
ções Regionais de Andebol e Basquetebol. 
Anteontem, na sede da À. Bas- 
éN quetebol de Aveiro, efeciúou-se 
3 o sorteio dos jogos do Campeo- 
nato Distrital, que será disputodo por 
doze clubes, agrupados em três zonas. 
Na próxima semana, publicaremos o 
respectivo calendário. 
E Na Curia, Antonino Baptista e 
E o Sangalhos, triunfaram no 
«Circuito dos Vindimas». Al- 
ves Barbosa — que, pela primeira vez 
depois de regressar de França, não foi o 
vencedor — obteve o 3.º lugar, e F. Hen- 
riques do Silva, o 4.º. 
Na pretérita quarta-feira, efec- 
tuou-se o sorteio do Campeonato 
Distrital de Juniores, em futebol, 
que será disputado em duos séries. Con- 
correm doze clubes e a prova iniciar-se-á, 
talvez, em 7 de Outubro próximo. 


Amanhã, em Avanca, realiza-se 

uma excelente jornada despor- 

tivo, À's 10 horas, defrontam-se, 
em voleibol as equipas da Académica 
local e do Colégio Júlio Dinis, de Ovar. 
A's 17, jogam, em andebol de sete, as 
formações do Galitos e da Associação 
Académica de Avanca. 


Mateus, extremo beiramarense, 

foi submetido, no última quarta- 

-feira, a uma operação de ur- 
gência, pelo que não alinhará no pró- 
ximo domingo, contra o Ovarense. 


O público oveirense voi ter 
oportunidade de assistir a um 
encontro de voleibol entre equi- 
pas femininos. Na próxima quinto-feira, 
dia 4, defrontam-se, no Rinque do Par- 
que, as turmas da Associação Académica 
edo Sporting de Espinho. 

Seguidamente, efectuo-se um desafio 
de hóquei em patins entre a Académica 
de Espinho e o Galitos. 


lda 


Um pormenor que dá ideia do colossal sortido do BAZAR VALENTE 


MILHARES DE PASTAS para escolas e liceus. 
As melhores qualidades aos mais baixos preços. 
FEIRA DE CANETAS — inacreditável sortido 


só no BAZAR VALENTE 
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Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações Eléctricas 
Instalações do água 


= Empregado = 
Com apresentação, 15 a 18 


anos, para armozém de lanifi- 
cios. Nesta Redacção se Informa. 


UM CAMPO DE JOGOS 
em Avanca 


Os locais deram réplica vigoro- 
sa, e só por manifesta falta de sorte 
não chegaram ao fim na situação 
de vencedores. Os estarrejenses 
conquistaram a « Taça Associação 
Académica de Avanca ». 


Galitos, 44 — Estarreja, 20 


- Dirigiu o encontro António 
Rino e as duas formações estavam 
assim constituídas : 


Galitos — Bastos (4), Amilcar 
(10), Necas (2), Jeremias (12), J. 
Fino (16), Regala, Serafim, António 
Maria e José Luís. 


Estarreja — Monteiro, Dru- 
mond, Bento (2), Genoud, Luis Se- 
vero (18), Gouveia e Temudo. 


Ao intervalo: 16-10. 


Os aveirenses superiorizaram- 
-se, não obstante os estarrejenses 
— Severo, sobretudo — replicarem 
com entusiasmo. 

O Galitos arrecadou a «Taça 
Nestlé» e o Estarreja recebeu uma 
pequena salva de prata. 


Câmara Municipal de Avolio 


EDITAL 


Dr. Álvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Aveiro: 


Faz-se público que, por 
deliberação tomada por esta 
Câmara, na sua reunião de 
17 do corrente mês, foi re- 
solvido pôr a concurso pelo 
prazo de trinta dias, a arre- 
matação dos estrumes reco- 
lhidos na cidade e bem assim 
os da Rua dos Santos Már- 
tires às Pombas, para O ano 
de 1957. 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescritos lacrados, deve- 
rão ser apresentadas, na Se- 
cretaria desta Câmara, até às 
15 horas do dia 22 de Outu- 
bro próximo, para serem 
apreciadas na reunião da Cá- 
mara, nesse mesmo dia. 

Para constar se passa o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados no 
lugar do costume. 


Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 20 de Setembro de 1956. 


O Presidente da Câmara, 
Álvaro Sampaio 


Cão — Perdeu-se 


Raça e cor lobeira, É 
grande e dá pelo nome de 
Tejo. Gratifica-se quem in- 
dicar o seu paradeiro a Maria 
Prazeres Pina —R. Gomand. Rocha 8 
Cunha, 10 — Aveiro — Telef. p, f. 804 
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Dm MUSEU ETNOGRÁFICO 


de ambiente fovorável, não 
teve seguimento — e Aveiro 
perdeu então uma oportunidade 
de enriquecer o seu património 
cultural. Mas a circunstância 
não orrefeceu o entusiasmo do 
nosso ilustre conterrâneo, pois 
os estudos etnográficos conti- 
nuaram a merecer-lhe o melhor 
interesse, de que são prova 
bastante o mognítico e nunca 
esquecido Cortejo Folclórico, 
realizado em Áveiro em 1939, 
e o voliosa interferência no úl- 
timo Congresso Internacional 
de Etnogratia, conseguindo para 
a nossa cidade a grande honra 
de nela ver efectuada a sua 
próxima reunião, no ano de 
1959. 

Aveiro, com:o seu vasto hin- 
terland e abundância de moti- 
vos de molde etnográfico vin- 
cado, bem nilido e sugestivo, 
merece, na verdade, um estudo 
sistematizado, com adequados 
comparaçõesinterpretotivos, es- 
tudo que encontraria o seu 
máximo expoente na criação 
dum Museu Etnográfico. 

Um museu etnográfico não 
é, prôpriamente, um museu ar- 
fístico onde estariam agrupados 
objectos de valor; mas deve 
ter o objectivo de dar aos vi- 
sifantes uma imagem, tão viva 
quanto possível, da vida regio- 
nol, com os seus traços porti- 
culares e característicos. 

Ao nosso museu não tfalta- 
riam os elementos que mostras- 
sem, na sua simplicidade como 
na sua variedade, a autêntica 
fisionomia da região aveirense, 
com todas as suas monitesta- 
ções de vida — o lar, o tolgue- 
do e o trabalho —, oferecen- 
do-se ao visitante, como reali- 
dades, dando-lhe a impressão 
curiosa e profunda duma via- 
gem aos próprios lugores. Às 
suas solas conteriam conjuntos 
judiciosomente escolhidos. Lá 
encontrariamos, a par da re- 
constituição da casa do pes- 
cador, a habitação do lavra- 
dor, com a sua cozinha e um 
quarto, o alpendre com as res- 
pectivas oltaias. As profissões 
estariam representadas; veria- 
mos os utensílios de trabalho 
do marnoto, do pescador, da 
tfianderro e do oleiro. Uma 
vista de conjunto da região 
aveirense seria doada em gran- 
des fotomontagens e cartogra- 
mas perfeitos. Como seria 
interessante a cuidada reconsti- 
tuição do interior duma copela 
de aldeia, com a sacristia onexa, 
e os ceros e quadros votivos, 
a montagem minucioso e elu- 
cidotiva de uma marinha de 
sal?l... 

A pesca, longinguo, cos- 
teira, e lagunar; as coniruções 
navais (com maguetas e pla- 
nos); as emborcações fluviais, 
com o nosso tão típico moli- 
ceiro — que magnifico do- 
cumentário! E as procissões? 
e aos Entreges dos Ramos? e as 
lendos, com o seu misto de 
fantástico e maravilhoso? Mas 
haveria mais a ver: a indu- 
mentária — os gabões, as chi- 
nelos, os chailes, us chapéus 
de feltro das mulheres do Bai- 
xo- Vouga, das murtoseiras, das 
salineiras, das pescadeiras; as 
festas, com as florinhas de pa- 
pel e versinhos de omor; aos 
covacas de S. Gonçalinho; o 
S. Poio da Torreira; a Senhora 
da Saúde; o festa da Barra e 
a romoria da Nossa Senhora 
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das Dores; os grupos cénicos 
e a música; a doçaria, atama- 
da em todo o Portugal; e até 
os desportos, com um documen- 
tário das glórias dos nossos 
ailetos. “E caberia aindo uma 
homenagem aos navegadores 
aveirenses, com João Afonso 
à frente; e uma noticio de 
Aveiro antigo; e mois um gran- 
de planistério mostrando os 
aveirenses no Mundo — a Ex- 
ponsão! Se fosse possivel jun- 
tar a tudo isto umo sala de 
audição, com a respectiva fo- 
notéca, umo sala de projecção, 
com a sua fototeco, e uma sala 
de conferências... 


Le Musés Basque, em Baio- 
no, que recentemente tive o 
grande prazer de visitor, é o 
protótipo dos museus deste gé- 
nero. Representativo de uma 
região efnográficamente rico e 
geográficamente grande, mos- 
tra-nos, numa admirável sintese, 
o Pais Basco francês e espa- 
nhol; o artesonato local (o 
chocolateiro, o tecelão e o ta- 
manqueiro ); os interiores habi- 
tacionais, indo até ao pormenor 
(como a mesa posta, na cozr- 
nha, esperando os comensais, 
os amarelos dos cobres e la- 
tões impecávelmente limpos, os 
quartos de dormir, de cama 
aberta, não esquecendo o vaso 
de noite (|), e a polmatória 
com a vela, sobre a meso de 
cabeceira); a casinha humilde 
do pescador, com as redes e 
os outros aparelhos da profis- 
são; o trecho dum cemitério 
com as pedras tumulares, está- 
fuas e inscrições; a pesca da 
baleia e a pesca do bacalhau: 
mobiliário tipico; uma recorda- 
ção do circumnavegador Se- 
bastián de Elcano; e, a par de 
circunstonciadas referências às 
peregrinações a Compostela, 
um curiosissimo conjunto de 
manequins para demontroção 
das danças bascas, da carac- 
terística indumentária e do tea- 
tro regional. Não foram es- 
quecidos os pesos e medidas, 
os recordações guerreiras, a 
pré-história, e até os hóspedes 
ilustres, como Pierre Loli, 
Edmond Rostand, Francis Jam- 
mes, Lichtenberger e outros. 

Este museu foi fundado em 
1922 pela Cidade de Baiona, 
e a sua criação foi na altura con- 
fiada a uma comissão autóno- 
mo, presidida pelo Coman- 


Ngência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 
| PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Embarques rápidos para 


dante W. Boisel. Colaborações 
e boas-vontades numerosas, 
encontrados de ambos os la- 
dos do fronteiro, tizeram do 
Musée Basque, em pouco tem- 
po, um organismo florescente. 

Instolado numa velha casa, 
que oté. 1867 foi ocupada pelo 
Hospital de Saint-Nicolas, em 
pleno coração do cidode 
(creio que a localização num 
ponto muito central é porme- 
nor importantíssimo ), caso que 
foi adquirida pelo Município, 
abriu os suas primeiras salas 
ao público em 1924, embora 
o inauguração oficial se fizesse 
apenas dez anos mais tarde, 
com a solene presença de 
Louis Barthou, da Academia 
Francesa e Ministro francês 
dos Negócios Estrangeiros, e 
do nosso compatriota Coman- 
dante Portela, adido militar de 
Portugal. Hoje, este museu 
ocupa inteiramente o rés-do- 
-chão e os dois primeiros an- 
dares do edifício, estando pre- 
vista, para muito breve, a 
ocupação do terceiro andor, 
num programa de ampliações 
que claramente nos deixa per- 
ceber como foi de absoluto e 
insotismável êxito a fundação 
do Musée Basque. 

O ltuturo MUSEU ETNO- 
GRÁFICO DE AVEIRO será 
iguolmente um êxito. Torna-se 
apenas necessário que surjam 
vontades firmes, decididas, 
porque colaboradores não tol- 
farão — como nunca foltam 
quando se frota de elevor o 
nome de Aveiro. 


Humberto Leitão 


COFRE-FORTE 
— VENDE-SE — 


Nesta Redacção se informa 


dita o 


COMPANHIA 
DE SEGUROS 


R: GARRETT, 56 


LISBOA 


Agente em Aveiro: 


João da Costa Belo (Filho) 
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!— Rua Almirante Cândido dos Reis, 10 — 


Fostas do NOSSO litoral 


numa grande feira de gente 
divertida. Uns vinham da 
capela com o registo estam- 
pado na copa dos chapéus; 
outros perseguiam as rapari- 
gas com a liberdade que a 
ocasião lhes proporcionava; 
outros cantavam ao desafio 
com moçoilas rosadas e bem 
fornidas de carnes, que sol- 
tavam piadas da geral e fe- 
riam com atrevidos conceitos 
os rapazes pouco desembara- 
çados. A's oito da noite acen- 
diam-se os balões nas bam- 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- | 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


Á'frica, cm 


ou sem carta de chamada 


de 


Encorrega-se 


passaportes, 


a 
vistos consulares 


e demais documentos para viajantes e turistas 


—— Hpartado 6 /Telef. 21 ESTARREJA — 


“mas, 
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bolinas de verdura e as lan- 
ternas do frontespício da 
capela, e enchiam-se as 
areias declinosas e a planura 
de milhares de pessoas, que 
iam gozar o arraial em toda 
a sua pujança de alegria à 
solta e azougada. 

O Zé Pereira alternava-se 
com as peças do escolhido 
reportório da banda, o sus- 
surro do mar próximo casa- 
va-se (também ele!) com a in- 
gente voz disparatada e formi- 
dável da multidão, os devotos, 
os bêbados e os namorados 
eram às centenas, ébrios de fa- 
natismo, de vinho e de amor. 

Subiam os foguetes e as 
mánicas de papel de cor, 
ourinando faíscas e estalos, 
rodava esfusiante com entu- 
siasmo o fogo de vistas, obri- 
gado a bombas reais e a 
lumes brilhantíssimos de di- 
versos coloridos. Mas o 
interessante do entremez 
eram os foguetões de lágri- 
que iluminavam o es- 
paço/.../. Entretanto, nos tol- 
dos dos barcos, batia-se o 
fado, choravam as violas e 
guitarras, e um pandemónio 
gentio se amontoava pelas es- 
tradas e estacadas dos palhei- 
ros que emergiam iluminados 
da Ria, a farfalhar espuma. 

Pelas tabernas petiscava- 
-se; emalgumas bateiras cozi- 
nhava-se com alarido; sob tol- 
dos de velas e esteiras esper- 
negavam vultos cingidos e em- 
pilhados, a ressonarem /,..l. 


No domingo à tarde, ao 
toque da sineta, saía a pro- 
cissão com os seus andores 
empenachados, opulenta de 
lantejoulas, e com os barqui- 
tos clássicos onde S. Pedro ia 
de arrais e os Apóstolos de re- 
madores. Claro está que havia 
as infalíveis girândolas crepi- 
tosas,e nos largos areentos os 
bonecos de fogo, caricaturais, 
que terminavam estoirando 
aos pedaços sobre o povoléu 
à gargalhada. 


Em seguida, começava o 
desfile dos barcos que coa- 
lhavam a praia. Era um es- 
pectáculo imponente a [ar- 
gada de centenas de bateiras, 
saleiros e moliceiros, des- 
prendendo as velas, numa 
marcha compacta, triunfal, 
perdendo-se alfim e distan- 
ciando-se no horizonte, com 
as suas flâmulas e bandeiras 
a trapejar ao vento. Mas se 
estas hordas solicitadas pela 
faina agricola se afastavam 
da Costa-Nova, a alegria con- 
tinuava vibrante na praia, 
mais desafogada mas não 
menos intensa e brilhante, 
por todos os dias até à quin- 
ta-feira da semana, com o 
flirt, os namoros e os baila- 
ricos incessantes, em que as 
tricaninhas esbeltas, de Ílhavo 
e Aveiro, eram pródigas de 
sorrisos, abraços e promessas. 

Hoje, o arraial existe, mas 
quantum mutatos ab íllo! 

E aqui está como, com 
duas lágrimas, mais grossas 
do que pérolas de Golconda, 
eu fecho este galhofeiro as- 
sunto que — parece incrível! 
— me ia enternecendo. 


Joaquim de Melo Freitas 


E 


Duas Festas do L 


o 


“A antiga romaria da Senhora 
da Saúde, na Costa Nova 


QUELE arraial foi 
o mais interes- 
sante, intenso, 
concorrido e jo- 
vial de todos os 
que em volta de 
Aveiro se realizavam. 


Principiava ao sábado 
quando a barca de passagem 
despejava foguetes como o 
galeão Bota-fogo, na empresa 
de Tunis, avançando majes- 
tosa, apinhada de gente, 
estrugindo os ares com uma 
filarmónica de Ílhavo a tocar 
um passo-doble obrigado aos 
rugidos ferozes dos metais 
assanhados. 

Na ponte, era esperada 
pelos mordomos, de barrete, 
camisola e faixa, e pelos ro- 
meiros e rapazio endiabrado 
o praia, st da ap com- 
Plicada de guinchos, e asso- 

“bios. Das varan Es pa- 
lheiros, repletos de mirones 
e banhistas, sob velários cla- 
ros, de algodão, partiam, por 
vezes, foguetes, gritos e gar- 


pelo Dr. JOAQUIM DE MELO FREITAS 


os barcos moliceiros e salei- 
ros, alterosos, a regurgitarem 
de romeiros. Nos topes das 
velas, e pela estaca, tremula- 
vam bandeiras, enquanto so- 
bre as proas dançavam ma- 
gotes de rapazes e raparigas, 
ao som de clarinetes, pífaros, 


I Na Primavera deste 
| ano, deixou o mundo 
. o emérito artista 
FAUSTO SAMPAIO, 
filho de Anadia, a 
ubérrimo região do 
Distrito de Aveiro. 
Oportunamente 
| ocentuámos nas colu- 
nos deste jornol que 
o obra desse ilustre 
surdo- mudo falará 
eloquentemente umo 
linguagem que todos 


entenderão pelos tempos fora; mos ninguém como o gente do nosso 
litoral poderá ler, na luz do seu moravilhoso quodro COSTA NOVA 
EM FESTA — que brilho nas galerios do nosso Museu —, a alegria | 
dos forasteiros ribeirinhos da festa da Senhora aa Soúde. | 


Há 44 anos, o saudoso Dr. Joaquim de Melo Freitas escre- 
veu para o «Almanaque da Liberdade» — primeira tenta- 
tiva sério de turismo aveirense, devida à visão e diligên- 
do nosso colaborador Dr. Alberto Souto—o curioso artigo de 
que nestas colunas transcrevemos grande parte. O escrito é 
precedido de uma apreciação sobre o autor, da qual cons- | 
tam estos judiciosas e justos considerações: c | 


O Dr. Melo Freitas é um espirito de extraordinária vivacidade, 
de uma cultura rara, conversodor de raga, escritor e orador pitoresco 
e elegante, de invulgores recursos e de singular ilustração. 

Antigo bafalhador de acesas campanhas liberais, o seu tempe- 


ramento é o de um português de outros tempos, de rija têmpera, 
verdadeira reliquia do Passado em que corre a seiva juvenil do Futuro. 

Pensodor doublé de sportman, entrou nos lides das arenas e 
esgrimiu nos jornais'e na tribuna nos tempos em que o mocidode 
cravava ferros em toiros nas tardes de Verão, donsondo depois fina- 
mente nas soirées e liquidando a mutro as questões das gazetas. 

Foi desses, aindo, Melo Freitas. Hoje continua à sero português 
que não cede um pelmo da sua rozão, nem esquece nunca coisa 
alguma de bom que tem a terra em que nasceu, que se honra em q 
ter por filho e que ele ama com entranhado fervor. Melo Freitos é 
um artista. ... | 


No campo da Capela, um 
armazém de tabuado, que se 
empoleirava sobre estacas e 
colunas quadradas de adobes; 
abria em leque dois renques 
de barracas, armadas de ri- 


22 * 


itoral de Aveiro 


contorme foram vistas e uegista- 
das por um pintor, por un €s- 
—— cuitor e por um hutnovista 


|. pas, esteiras e lona, e ali se 


estabeleciam as butequinei- 
ras, OS cafézes e as pipas 
obesas. Na frente, estendiam- 
-se as canastras com reguei- 
fas, pinhões, tremoços, pevi- 
des, cavacas, folares e flores 
de matizes variegados. 


Era já, aquelas horas, uma 
baralha formidável de gente 
que se acotovelava e cruzava, 


bi Continua na página 7 
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herança de 7.500 contos! 


Continuação da primeira página 


Ainda há «Tios da América » | — 
afortunado, que acaba de receber, dá“vulra banda do Atlântico, uma 


Vrãs 


im o confirma um sobrinho 


” 
7 


António Santini, proprietário de um pequeno bar no centro da 


. 


cidade de Siracuso, foi notificado, pelo consulado da lália em Smyrno, de que um 
seu fio, desconhecido, há muitos anos emigrado nos Estados Unidos, lhe deixara a 
considerável somo de 250.000 dólares, e ainda diversos prédios naquela cidade 
norte-americana. 

O homenzinho não queria acreditar no que os seus olhos liam, na fortuna 
que se lhe prostrovo aos pés, no legado do seu « querido » tio, que, lá longe, o não 
esquecera, Não era, porém, um sonho—mas admirável realidade, que: lhe iria dar 
independência para o resto da vida. 


galhadas, num misto de de- 
senvoltura e gáudio. 

* Entretanto, da Murtosa, 
dos lados da Barra, da Ga- 
fanha, da Vagueira e de Mira, 
vinham singrando pela Ria 


largos botões de prata; as 
Vvarinas da Murtosa, fortes e 
cheias, de Seios salientes, 


tambores e harmónios, num, 
batuque ardente, impávido e 
regalado. Enchia-se a praia 


com aquela ensalavam, com faixas de Se, no verdade, ninguém hoje crê nas árvores dos patacas, mirradas pelo 
aluvião de cor, as saias muito pregadas, calor sufocante do Brasil, ainda há quem acredite — e com razão | — na existência 
Na FESTA DA BA R RA visitantese mostrando pernas roliças e Se um <Tio da América». 
o forastei- excessivamente atractivas e Fugindo de vergonha e de remorsos, o Verão despedilu-se 
A tradicional « Segunda-feira da Barra» é às vezes, TOS. Cada picantes; as tricanas de deste 1956 com um dio diluviano. 
assinalada a desesperados aguaceiros o es aldeia ti- Aveiro assentavam nas espá- dz deixa Ea estação finda, que aan a 
ano, ossim foi. Não abstante, o nosso colaborador nha en á comportar-se, enodoando de negro os seus meses, desoladores 
GUERRA DE ABREU, ainda ali descobriu alguns = Ep tão red asus epi mo e tristes. 
q forasteiros — dos que não temem o água e consigo seu trajo ra c onal, a graciosissima Não permitiu sequer que os organismos, depauperodos pela labuta do 
levam o clássico remédio contra os resfrismentos... Ccaracteris- mantilha, donde pendia um dia-a-dia, se preporassem, sorvendo luz e or tonificantes, para entrentar a qua- 
. tico. molho luxuoso de fitas de dra hibernal, que se aproxima agora a passos largos. 

Tudo is- seda preta. RR uma estação duro e cruel, que brincou à cabra-cega — sem nunca se 
so se ecli- Os Tapazes, afinados pelo Sucede-lhe o Outono dos calmorios s dos poentes de oiro, dos folhas 
psou, para desejo de brilharem, apresen- coidos e das temperaturas suaves. E' uma pda que costumo brindar-nos 

tavam-se em trajos domin- com dios maravilhosos de poz e omenidode. Oxalá se comporte melhor do que 
Ea a gueiros, É “dad a sua º seu antecessor — mitigando um pouco as desagradáveis recordações, que 
A ; à muito tempo perdurorão pelos meleticios cousodos e cujos funestas consequén- 
facilidade origem, com gravatas de cias estão bem à vista, 
de comu- fausto e aparatosas jaquetas, Que o Outono nos compense dos agruras de um Verão... que nunca o 
nica çõ es quinzenas e chales-mantas foi = embora talsamente se apresentasse como tal no colendário,.: 
estabele- de cores Edo E tego E O corte da energia eléctrico, dos 8 às 15 horos, no passado 
Fi a uni- xi b 10 o, de lraa el- domingo, aliás anfecipodomente auunciodo pela reportição 
ormidade. to ou bambu, emponteirados. ee, competente, provocou, nos consumidores incautos, sérios emba- 
+ é. ada raças, dilicilmente remediados. 

Dantes ipi se a d a Algumas donas de coso, ignorando a diligente prevenção, linhom já os 
não eraas- ças em toda à riba, indo lar- aus «menus» elaborados; e viram-se em apuros pora fazer face ao contratem- 
sim.Asmu- Sos magotes até ao mar pa- po, com o agravante dos estabelecimentos se encontrarem encerrados. Por isso 
lheres de tinhar, o que significava o mesmo, a refeição do olmoço foi, em certos lares, composta exclusivamente de 
í ari- sonduiches. 

Ílhavo tra- derrube frequente das Lapa Não menos emboraçosa a situoção dos cavalheiros, aprumados higienis- 
ziam os gas e respectivos apalpões, tas que se borbeiom com máquina eléctrico, que fiveram de sair para a rua, 
seus capo- na escalada e travessia das dominicolmente vestidos — mas com a barba por fazer. Fisionomias cantrafeitas 
tes orlados dunas, e as ondas ao serviço, e mal humorodas, que tizeram brotar ditos espirituosos dos bocas dos mais fe- 
= i . lizes e previdentes. 
de galões a Cupido Pee adeigiiea Epa O mais interessante, porém; foi que, um pouco antes dos 15 horas, a luz 
vi stosos; zelas e matronas ainda fres- surgiu nos candeeiros da via pública, iluminando de alegria as foces borbadas. 
as de Sar- calhotas, para não se enchar- Num ópice, todos os que já desprezoram o clássica novalho e a utilissima 
razola usa- carem completamente, a «gileite» desapareceram em busca da moderno máquina de barbear, que esti- 
vam lenços mostrarem, aos espectadores vera np Aedo alé aquela hora—talvez por ser domingo... : 
lerta, as pernas até aos tram os conservadores eos botas-de-e: óstco, e cindo os modernistas 
amarelos a , Pp de boa memória—que não esquecem o que lêm nos jornais... além do noticiário 
garridos e joelhos e upa... desportivo... Amadeu de Sousa 
corpetes 
ermelhos E. 
— Não achas que o farol está muito inclinado y 
casca po com. LodÊ Aveiro, 29-1X-56 » Ano Il» N.º 104 » A 
— Qual deles?!... lho com ILOVAL * Aveiro, A - * ANO * Ne * vença 


